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Resumo
O artigo apresenta uma revisão da literatura científica das últimas décadas sobre o tema eventos de vida,
tecendo considerações sobre sua emergência nas produções literárias da comunidade científica atual.
Tem enfoque especial nas investigações sobre a violência sexual contra crianças e adolescentes e seus
efeitos na constituição psíquica e na estruturação da personalidade dos jovens. Para a realização da
pesquisa, foram acessados portais e bancos de dados disponíveis na Internet, também foram utilizados
conhecimentos provenientes de livros referentes ao tema privações. Diversas são as ciências que se
ocupam dessa temática, mas especialmente a Medicina, a Enfermagem e a Psicologia, apresentam uma
maior concentração dos estudos. Dentre os eventos de vida, os eventos estressantes concentram as aten-
ções. Quanto aos instrumentos utilizados para avaliar o construto, encontram-se escalas, questionários e
entrevistas.
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Life Events: Investigations about Sexual Violence Against Children and Adolescents

Abstract
The article presents a review of recent scientific literature on the subject of life events, and reflects on
the emergence of this theme in the literary production of the scientific community today. Special
consideration is given to research on sexual violence against children and adolescents, and on its effects
on the psychic constitution and personality of young people. The research, carried out via Internet portals
and databases, also derives knowledge from books on the subject of deprivation. Numerous sciences are
delving into this theme, but medicine, nursing and psychology, in particular, have a higher concentration
of studies. Among life events, focused attention is given to stressful events. Several instruments are used
to assess the construct, among them, scales, questionnaires, and interviews.
Keywords: Life events; Violence; Sexual abuse.

Este artigo foi escrito a partir de uma revisão da
literatura científica das últimas décadas. Busca apre-
sentar considerações sobre a emergência do tema even-
tos de vida nas produções literárias da comunidade
científica, com enfoque especial nas investigações
sobre a violência sexual contra crianças e adolescentes
e sobre os seus efeitos na constituição psíquica e na
estruturação da personalidade dos jovens. Para a cons-
trução desse texto, foram realizadas pesquisas em
portais e bancos de dados disponíveis na Internet, e
também foram utilizados conhecimentos provenientes
de livros referentes ao tema privações.

Para a revisão teórica realizada foram utilizados os
termos “life events” e “sexual abuse”. Verificou-se, atra-
vés dos diversos portais e bancos de dados, que artigos
sobre o tema eventos de vida têm sido freqüentemente

encontrados na literatura atual. Essa busca foi realizada
em 2008 e o Portal BVS de revistas apresentava diver-
sos artigos com referência à temática eventos de vida
com os seguintes descritores: acidentes de trabalho,
saúde do trabalhador, estresse, cirurgia, sobreviventes
de HIV, história da medicina, fatores antropológicos,
doenças, qualidade de vida, escalas, depressão, ostomia,
ferimentos, desastres, saúde da família, medicina comu-
nitária, apoio social, estilo de vida, relações familiares,
crianças abandonadas, maus tratos sexuais infantis, fa-
tores de risco, entrevistas psicológicas e métodos, trans-
tornos mentais, sexualidade, socialização, identidade de
gênero. Alguns artigos datados a partir da década de 80
foram selecionados para a construção desse texto por-
que tratam da definição do construto eventos de vida e
da forma como ele é medido. Outros textos com temas
associados ao abuso sexual de crianças, como: o funcio-
namento social ou de grupos, relações familiares, apoio
social, transtornos mentais, violência contra crianças e
adolescentes e as conseqüências psicológicas das adver-
sidades, também foram examinados.

1 Endereço para correspondência: Universidade Federal do Rio Grande
do Sul, Instituto de Psicologia, Rua Ramiro Barcellos, 2600, Sala 120,
Bairro Santa Cecília, Porto Alegre, RS, Brasil, CEP 90035-003. E-mail:
anaalbornoz@cpovo.net
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A consulta na base de dados Web of Science sobre
eventos de vida mostrou-se excessivamente ampla, com
muitos textos da Medicina, que foram aproveitados na
definição do construto. Na PsycINFO, foi realizada pes-
quisa sobre o tema abuso sexual, que localizou artigos
atuais que tratam da caracterização do abuso sexual,
das vivências associadas a ele, da psicopatologia conse-
qüente e das modalidades de investigação.

As bases de dados definem e classificam os termos
eventos de vida como sendo “eventos que afetam a vida
das pessoas” ou como “eventos que mudam a vida das
pessoas”. Dentre os eventos de vida mais citados, en-
contramos os eventos estressantes, em especial a vio-
lência. Tal vivência, que afeta especialmente crianças e
jovens, pode ter efeitos devastadores na constituição
mental. Inúmeras pesquisas têm sido realizadas com o
intuito de verificar dentre os instrumentos psicológicos
existentes, quais são os que tem habilidade para dis-
criminar as diferenciações apresentadas por crianças
vitimizadas das apresentadas pelas não vitimizada. Tam-
bém há grande empenho dos estudiosos no sentido de
criar novos instrumentos com esse fim.

Eventos de Vida e Constituição Psíquica
Em geral, o envolvimento do homem com a própria

saúde, sua e dos seus próximos, com os adventos
ambientais, com as questões sociais, com a cultura, en-
fim, com tudo que o cerca e que nele produz efeitos, são
abordados nos estudos sobre eventos de vida. Para
exemplificar, citamos o Cadastro Geral da Biblioteca
da Universidade Federal do Rio Grande do Sul – gran-
de universidade que comporta cursos em diversas
áreas –, cujo registro informa que as ciências que con-
centram os estudos sobre o tema são a Medicina, a
Enfermagem e a Psicologia, porém também são en-
contrados textos provenientes de estudiosos da Agrono-
mia, Sociologia, Antropologia, Botânica, Engenharia,
Odontologia, Farmácia e Administração.

Nas bases de dados disponíveis, os eventos de vida
mais citados tem cunho negativo, como doenças físicas,
doenças mentais, abuso sexual, maus tratos, abandono,
vivências em situação de rua, violência doméstica,
institucionalização, suicídio, luto, dificuldades no
ingresso na vida escolar, acidentes de trabalho, difi-
culdades com a sexualidade, gestação precoce, ma-
ternidade precoce, dificuldades no puerpério, crimina-
lidade, pobreza e calamidades públicas. Alguns artigos
apresentam os temas resiliência e fatores de proteção
associados aos temas eventos de vida e eventos estres-
santes. Comparativamente, poucos são os textos que
refletem os efeitos dos eventos positivos na vida das
pessoas. Todos esses estudos têm grande relevância,
pois poderão vir a subsidiar o desenvolvimento de po-
líticas públicas para o atendimento da população, de
forma preventiva e de promoção à saúde, através do

desenvolvimento de palestras, campanhas, programas
de saúde, programas de lazer, entre outras alternativas.

Conforme a bibliografia encontrada, o tema eventos
de vida remete a questões sócio-histórico-culturais. A
partir de uma revisão bibliográfica nas áreas da antro-
pologia, sociologia e da saúde, Vaghetti, Padilha, Car-
raro, Pires e Santos (2007) demonstraram a emer-
gência do envolvimento do homem com os grupos e a
tangencialidade com o cuidado à saúde e durante a
doença em diferentes tempos históricos. Os autores
verificaram que as formas como os seres humanos com-
preendem e agem sobre seus grupos e em seus grupos,
bem como, como eles equacionam as ações de cuidado
com vistas à saúde, estão estreitamente relacionadas
com os eventos históricos protagonizados por eles, que,
por sua vez, estão vinculados aos regimes de produção,
à evolução tecnológica, às mudanças demográficas, às
configurações familiares, à cultura e à constituição de
instituições. Esse estudo concluiu que a história da cons-
trução desses eventos, em cada um dos seus domínios,
constitui a própria história da humanidade, que ao lon-
go de sua existência procura, através dos grupos e do
cuidado ao seu semelhante, a sobrevivência da raça hu-
mana na Terra.

Além dos efeitos no processo civilizatório, segundo
os desenvolvimentistas, os eventos de vida, especial-
mente os eventos adversos, tem efeitos nas condições de
saúde e de doença do ser humano. Estudos recentes
(Silveira, Portella, Goldani, & Barbieri, 2007) apontam
que as graves situações ocorridas nas fases precoces do
desenvolvimento somático tem efeito sobre o padrão de
saúde e de doença durante a existência, pois eles ampli-
ficam o risco para doenças crônicas ao longo da vida,
tais como obesidade, diabetes e doenças cardiovascu-
lares. Dentre as possíveis causas, estão os efeitos do
ambiente sobre a formação genética, os efeitos dos
hormônios transmitidos ao feto durante a gestação ou
ao recém-nascido através da amamentação. Esses estu-
dos acerca dos novos modelos de causalidade e de me-
canismos envolvidos no surgimento e desenvolvimento
de doenças crônicas poderão resultar em impacto signi-
ficativo na prevenção de doenças crônicas, bem como
na promoção de saúde em diferentes fases da vida.

Turyk et al. (2007) ao realizarem uma pesquisa so-
bre a associação entre eventos de vida estressantes e
morbidade e prevalência à asma em adolescentes de
Chicago, definem os eventos estressantes como sendo
fatores psicossociais que tem efeitos na saúde, inclu-
sive quanto à asma em adolescentes. Nesse caso, a
pesquisa comprovou que o aumento dos eventos de
vida estressantes alteram a imunidade dos adolescen-
tes asmáticos. Além disso, foi verificado também que
o estresse tem sido associado com o aumento do fumo e
do uso de outras substâncias, com a reduzida adesão a
tratamentos e com muitos sintomas psicológicos adver-
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sos como a depressão e a ansiedade, entre os adolescen-
tes. Fatores genéticos, endógenos e ambientais tam-
bém são relacionados com o aparecimento e a piora de
doenças como a psoríase, sendo que os aspectos psico-
lógicos e o estresse podem colaborar para o surgimento,
recidiva ou piora do quadro clínico (Silva & Silva, 2007).
Os problemas de saúde apresentam relações signifi-
cativas com os eventos estressantes e com o humor
depressivo, sendo que as mulheres apresentam mais
relatos sobre problemas de saúde, de eventos estressantes
e de humor depressivo do que os homens (Barra, Cerna,
Kramm, & Véliz, 2006).

As origens dos fatores que têm efeitos sobre a vida
das pessoas são múltiplas. Evidências demonstram que
determinantes genéticos têm grande importância na
regulação da atividade serotonérgica, assim como tam-
bém, tem grande e importante influência os eventos
traumáticos que ocorrem dentro e fora do período crí-
tico do desenvolvimento, além da influência do am-
biente, em termos de apoio social, no alívio da expres-
são de distúrbios emocionais (Winograd, Coimbra, &
Landeira-Fernandez, 2007). Embora o apoio social seja
considerado importante para o alívio das expressões
sintomáticas, não há comprovação de que os eventos
estressantes apresentam relação direta com o apoio so-
cial percebido (Barra et al., 2006). Por outro lado, as
intervenções profissionais realizadas com pessoas sob o
impacto de eventos de vida negativos tem influências
positivas sobre as mesmas.

Um estudo realizado aponta que uma cultura pode
ser devastada sem que a estrutura psíquica individual
dos seus membros seja diretamente impactada, embora
também aponte que a destruição de um modo de vida
pode impossibilitar uma variedade de estados psicoló-
gicos (Lear, 2007). A partir de uma intervenção basea-
da em pressupostos psicanalíticos prestada a uma tribo
de índios da América do Norte chamada Crow, quando
foram analisados e interpretados coletivamente os so-
nhos dessa população, foi observado que os membros
dessa tribo elaboraram os problemas que enfrentaram
frente à ameaça de serem destruídos através do desen-
volvimento de uma resposta criativa quando deparados
com o problema. Tal abordagem propiciou a criação de
um novo ego ideal para a tribo, que a levou a trans-
formação dos sentimentos tradicionais de vergonha e
humilhação, e da sua estrutura psicológica, ampliando
a possibilidade de desenvolvimento genuino dos Crow.
Além disso, esse estudo demonstra que uma cultura
pode ser devastada sem que se produzam as mesmas
alterações psíquicas individuais em cada um dos seus
componentes, pois eles reagem de formas diferentes aos
impactos (Lear, 2007).

Porém, Koller (2000), Rutter (2000), Shengold
(1999), entre outros estudiosos do tema das vulnera-
bilidades sociais, afirmam que os graves efeitos dos

eventos de vida negativos no campo da saúde mental
individual, especialmente quando esses eventos ocor-
rem em períodos de grande vulnerabilidade, como na
infância e na adolescência, podem persistir ao longo do
desenvolvimento sob certas condições. Os efeitos pre-
judiciais de tais circunstâncias revelam-se em geral
através de sintomas no comportamento, agressividade,
indisciplina e furtos, sintomas estes dificultadores da
adaptação familiar, escolar e social destes indivíduos
(De Antoni & Koller, 2002; Habigzang & Caminha,
2004). Tais eventos, que produzem grande impacto,
gravitam em torno da violência sexual e física.

A violência intrafamiliar causa maiores prejuízos
aos indivíduos em desenvolvimento quando compa-
rada aos efeitos da violência de outra ordem. Ambien-
tes familiares rígidos ou caóticos são perturbadores do
desenvolvimento emocional das crianças (Kent &
Waller, 2000). A constituição de um frágil psiquismo,
conseqüente às significativas privações vividas na in-
fância, pode levar a mente a apresentar quadros psi-
copatológicos graves como a psicose e a personalidade
anti-social (Winnicott, 1965/l988). Especialmente nos
casos de vivência de abuso sexual na infância, é co-
mum que os indivíduos afetados apresentem uma gra-
ve estruturação de personalidade borderline na idade
adulta (Ogata et al., l990).

Durante o desenvolvimento infantil, as experiên-
cias aniquiladoras engendram intensas emoções nega-
tivas na mente das crianças que fazem com que os sen-
timentos apropriados e suas necessidades sejam igno-
rados, invalidados ou violados. A falta de empatia dos
cuidadores impede que a criança desenvolva adequa-
damente o senso de percepção da sua realidade interna,
bem como da realidade externa. A falta de comunicação
e de apoio, própria dos lares abusivos, dificulta o en-
tendimento e a adequada expressão das experiências
emocionais. Como decorrência, as crianças apresentam
dificuldades para conhecer e administrar as suas in-
tensas emoções negativas, e podem apresentar um des-
controle ou um excessivo controle das emoções (Paivio
& Laurent, 2001).

As vivências abusivas instauram na mente das crian-
ças um processo de distribuição de energia psíquica
que faz com que a personalidade dos jovens se estruture
a partir do impacto marcante da adversidade e em fun-
ção dele, abafando as chances de desenvolvimento da
tendência natural de cada indivíduo (Albornoz, 2006).
Crianças que estiveram sob o impacto de repetidas e
constantes formas de violência, deixam de apresentar
reações de surpresa diante da nova recidiva, e é comum
que apresentem uma reação de antecipação e medo
(Knopp & Benson, 1996) diante de qualquer outra si-
tuação que tenha algum estímulo que acione a lem-
brança das ocorrências anteriores, mesmo que não se
trate de uma nova situação de violência.
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Um estudo americano constatou que crianças viti-
mizadas pela violência temem pela sua integridade físi-
ca e emocional e têm reações de estresse semelhantes
às reações pós-traumáticas de soldados veteranos da
guerra do Vietnã (Brohl, l996). As vivências do dia-a-
dia ativam as lembranças das memórias traumáticas de
outrora, ocasionando reações de alarme automáticas e
inapropriadas (Paivio & Laurent, 2001). Nesses casos,
a capacidade de avaliar as situações da realidade fica
comprometida e a mente passa a funcionar como se vi-
vesse num mundo perigoso de forma permanente, ado-
tando uma conduta de expectativa ansiosa constante.

No campo da psicopatologia, os efeitos das vivências
abusivas são marcantes. Em geral, crianças abusadas
sexualmente apresentam muito mais sintomas físicos,
psicológicos e comportamentais do que crianças não-
abusadas (Knopp & Benson, l996), o que interfere ne-
gativamente na sua adaptação aos contextos familiar,
escolar, social ou institucional. Do ponto de vista com-
portamental, crianças vítimas de abuso físico tem um
incremento de impulsos hostis que fazem com que elas
sejam agressivas com outras crianças e estejam mais
propensas a atos anti-sociais na adolescência, bem como
a serem violentas com seus filhos e esposas/os na idade
adulta. Geralmente pais abandonantes e mau tratantes
sofreram abandono e ou maus tratos na infância (Albor-
noz, 2006; Caminha, 1999).

As vítimas de violência desenvolvem um repertório
extenso de reações habituais destrutivas como uma for-
ma alternativa de solução de problemas, que passam a
repetir ao longo da vida (Albornoz, 2006; Brohl, l996;
Ferigolo, Arbo, Malysz, Bernardi, & Barros, 2000). Esse
estado de sofrimento afeta as condições de sensibilida-
de do indivíduo e gera uma falta de capacidade para
sentir interesse e empatia para consigo mesmo e para
com os outros. A relação de violência que fez ou faz
parte da vida do agressor é estendida à vida das novas
vítimas (Affonso, Mota, & Pereira, 2000) estabelecen-
do-se um ciclo de violência que pode afetar a esfera so-
cial mais ampla.

A vitimização por privações ou por abuso, infligidas
por parte de pessoas próximas às crianças e aos adoles-
centes, mobilizam defesas e mudanças estruturais que
interferem no desenvolvimento emocional e intelectual
e modulam o comportamento humano (Shengold, 1999).
Tais repercussões geram amnésias (Knopp & Benson,
1996), bloqueios ou inibições e interferem significa-
tivamente na constituição dos processos simbólicos que
levam à aprendizagem (Albornoz, 2006). Conforme os
diversos estudos, crianças expostas a várias formas de
violência têm alto risco de apresentar prejuízos no cur-
so do seu desenvolvimento e também quadros psicopa-
tológicos (Muller, Goebel-Fabri, Diamond, & Dinklage,
2000) na própria infância e na idade adulta. A situação
é similar no caso dos adolescentes.

Uma pesquisa realizada por Avanci, Assis, Oliveira,
Ferreira e Pesce (2007), com o objetivo de investigar os
problemas de saúde mental de adolescentes escolares e
identificar alguns aspectos individuais, sociais e fami-
liares associados ao seu desenvolvimento, tomando
como base um inquérito epidemiológico com 1.923 alu-
nos de 7ª/8ª séries e de 1º/2º anos de escolas públicas e
privadas do município de São Gonçalo (RJ), constatou
que eventos como a violência, as situações difíceis do
relacionamento familiar, a auto-estima, a satisfação com
a vida, com o sexo e a competência na escola têm
grande potencial para comprometer a saúde mental dos
adolescentes. Nesse contexto, é essencial que sejam
implementadas avaliações e intervenções psicológicas
apropriadas, com vistas à recuperação dos indivíduos
atingidos e à prevenção de problemas futuros.

Instrumentos de Investigação
de Eventos de Vida

É essencial que os eventos de vida sejam investi-
gados através de instrumentos apropriados para tal. A
adequada adaptação e validade dos instrumentos uti-
lizados poderão refletir as reais condições dos efeitos
desses eventos na vida das pessoas e direcionar as
abordagens utilizadas. Porém ainda há uma grande di-
ficuldade quanto à adequação dos instrumentos e me-
didas nessa área (Habigzang, Dala Corte, Hatzenberger,
Stroeher, & Koller, 2008; Lago & Bandeira, 2008), sendo
necessárias muitas pesquisas nesse sentido.

A partir da revisão da literatura, têm-se que o cons-
truto pode ser medido de diversas formas. Em geral,
para investigação dos eventos de vida, são utilizados
instrumentos como: questionários hetero e auto-apli-
cáveis (Jadresic, Jara, & Araya, 1993), entrevistas indi-
viduais (Dell’Aglio & Hutz, 2000; Monteiro & Souza,
2007; Sparrenberger, Santos, & Lima, 2004), entrevis-
tas domiciliares (Spinelli et al., 2006), entrevistas aber-
tas (Souza, Barbieri, & Gomes, 2001), entrevistas semi-
estruturadas, registros de informações em diário de
campo (Moraski & Hildebrandt, 2005) e o inquérito
epidemiológico (Avanci et al., 2007). O genograma tam-
bém é citado como sendo um instrumento de pesquisa
nessa temática, assim como o estudo de caso coletivo
(Castoldi, Lopes, & Prati, 2006).

Diversas escalas são utilizadas. A escala Self-Re-
ported Questionnarie (Avanci et al., 2007) é uma das
mais referidos nos textos, além do General Health
Questionnaire (Questionário de Saúde Geral), ques-
tionário multidimensional autopreenchível (Lopes,
Faerstein, & Chor, 2003) e o Questionário de Capaci-
dades e Dificuldades (Ferriolli, Marturano, & Puntel,
2007). Segundo Savoia (1999), o instrumento mais uti-
lizado para medir eventos vitais tem sido a Escala de
Reajustamento Social de Holmes e Rabe (1967). Porém,
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a autora propõe que esse instrumento seja utilizado em
conjunto com o London Life Event and Difficulty
Schedule de Brown (1974), procurando-se aliar as
vantagens de ambos, pois quando usados em conjun-
to, não privilegiam a análise quantitativa nem a análise
qualitativa.

No Brasil, especialmente para medir eventos estres-
sores, são utilizadas as seguintes escalas: Inventário de
Eventos Estressores na Adolescência (IEEA), aplicada
coletivamente (Dell’Aglio, Borges, & Santos, 2004;
Kristensen, Leon, D’Incao, & Dell’Aglio, 2004), Esca-
la de Faces, usada para medir desfecho (Sparrenberger
et al., 2004) e Instrumento FILE, para determinar os
níveis de estresse de um membro da família ou do
grupo (Medina, 1999). Quando as estratégias de enfren-
tamento necessitam ser avaliadas, um dos instrumentos
citados para esse fim é o Inventário de Estratégias de
Coping (Savoia & Bernik, 2004). As pesquisas rela-
cionadas com resiliência e fatores de proteção utilizam
a Escala de Resiliência de Wagnild e Young, a Escala
de Apoio Social de Shebourne e Stewart, a Escala de
Auto-Estima (Pesce, Assis, Santos, & Oliveira, 2004),
a Escala de Qualidade de Vida de Flanagan (Sousa,
1999) e o relato livre autobiográfico (Alvarez, Moraes,
& Rabinovich, 1998).

Já para os estudos sobre eventos de vida recentes,
um dos instrumentos mais utilizados mundialmente tem
sido a Entrevista para Eventos de Vida Recentes desen-
volvida por Eugene Paykel (UK), que é uma entrevista
semi-estruturada, com 64 itens divididos em dez cate-
gorias: trabalho, educação, finanças, saúde, luto, migra-
ção, moradia, problemas legais, família e relaciona-
mentos sociais. Essa já foi traduzida para o francês, o
italiano, o alemão, o bengali, o Kannada (um dialeto
indiano) e o arábico, além da tradução validada para a
língua portuguesa (Oliveira, Fonseca, & Del Porto,
2002). Como delineamento, os estudos de delineamen-
to transversal são apresentados como uma modalidade
adequada para investigar a associação entre determi-
nados eventos produtores de estresse e a sensação de
mal-estar psicológico (Ferriolli et al., 2007)

Quanto aos estudos sobre eventos de vida estresso-
res centrados na violência sexual contra crianças, ainda
há uma grande dificuldade quanto à adequação dos ins-
trumentos e medidas para avaliação psicológica. Até
1985, os estudos sobre abuso sexual eram realizados
com adultos, baseados nas possibilidades de reativar as
memórias do passado ou de avaliar as conseqüências
atuais dos eventos estressores da infância ou da adoles-
cência (Kendall-Tackett, Willians, & Finkelhor, 1993).
Instrumentos como o The Sexual and Physical Abuse
Questionnaire (SPAQ) e o Childhood Trauma Ques-
tionnaire (CTQ) ainda refletem essa realidade, pois são
baseados em pesquisas retrospectivas, ou seja, a partir

de informações provenientes a partir do indivíduo adul-
to (Bolen, Lamb, & Gradante, 2002; Kooiman,
Ouwehand, & ter Kuile, 2002).

Posteriormente, as investigações sobre o desenvol-
vimento infantil de crianças vitimizadas passaram a to-
mar os dados através de observações de sintomas com-
portamentais e de relatos de cuidadores, mais do que
obter dados fornecidos pela própria criança. Nesses ca-
sos, um dos instrumentos mais utilizados para diagnós-
tico de abuso sexual é o CBCL, considerado limitado
pelos pesquisadores apesar das tentativas de adaptação
a essa avaliação (Kendall-Tackett et al., 1993; Uchison,
2007). Dentre os instrumentos que seguem essa linha,
de buscar informações a partir de fontes indiretas, estão
o Trauma Symptom Checklist for Young Children
(TSCYC) e o Needs-Based Assessment of Parental
Support (NAPs), que devem ser respondidos pelos
cuidadores (Bernstein et al., 2003; Brieré et al., 2001).

Na década de 1990, as pesquisas sobre prevalência,
causas e conseqüências do abuso de crianças e da ne-
gligência passaram a ser realizadas diretamente com a
criança, alvo, então, da busca de acesso à informação
sobre a violência sofrida. Esses estudos, que começa-
ram a surgir no cenário científico com maior ênfase, no
entanto, apresentavam falhas metodológicas importan-
tes, como a utilização de instrumentos sem habilidade
para medir tal construto, e a falta de padronização e de
validação dos recursos empregados (Bernstein et al.,
2003; Brieré et al., 2001; Uchison, 2007).

A falta de instrumentos validados para avaliar a
vitimização em crianças compromete o desempenho
profissional e a sua eficiência (Serafini, Ávila, &
Bandeira, 2005). Autores têm se dedicado à criação de
escalas apropriadas a esse objetivo. Em 1994, Van Hutton
propôs um sistema de avaliação quantitativo, objetivo
e fácil de usar, especialmente para ser usado com crian-
ças, a partir das técnicas House-Tree-Person (HTP) e o
Desenho da Pessoa (D-A-P). Segundo a autora, o seu
sistema é específico e sensível ao abuso, e não mera-
mente reflexivo de distúrbios emocionais. O sistema
foi testado empiricamente para uso com crianças víti-
mas de abuso sexual e mostrou-se útil, como evidência
importante, suplementar a outros recursos tais como a
história clínica. Embora o estudo acima referido tenha
apresentado resultados baseados numa pequena amos-
tra, o instrumento elaborado pode ser bastante útil e deve
ser replicado em outros meios científicos.

Além dessas, diversas outras pesquisas têm tido
como foco a utilização do DFH nas circunstâncias de
vitimização na infância, muitas centradas nos casos de
abuso sexual, e algumas nos casos de abuso físico, algu-
mas realizadas com adultos e outras com crianças. Po-
rém os resultados são divergentes, alguns confirma-
tórios e outros negativos à possibilidade do DFH ter
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habilidade para discriminar indivíduos que tem vi-
vência de abuso sexual.

Em geral os estudos sobre a avaliação nos casos de
abuso apontam o complexo problema que envolve os
instrumentos diagnósticos quanto a essa população e
os altos índices de falsos positivos detectados nos
resultados obtidos (Austin, 2007; Beraldo, Capitão, &
Oliveira, 2006, Blaine, Bergner, Lewis, & Goldstein,
1981; Bruening, Wagner, & Johnson, 1997; Hibbard &
Hartman, 1990; West, 1998). A questão requer indica-
dores específicos. Para avaliar a eficácia das técnicas
projetivas para discriminar crianças sexualmente abu-
sadas de crianças não abusadas, West (1998) realizou
uma meta-análise que cunhou 12 estudos sobre instru-
mentos projetivos com esse objetivo. Os testes aponta-
dos no estudo foram: o Rorschach, o Hand Test, o Teste
de Apercepção Temática (TAT), o Desenho da Família
Cinética, o Draw your Favorite Kind of Day, os Dese-
nhos da Figura Humana, o House-Tree-Person Test
(HTP) e o Rosebush Visualization Strategy. Essa última
é uma técnica nova que envolve desenho, música para
relaxamento e imaginação. Nesses estudos, adicional-
mente a essas técnicas, foram empregadas também es-
calas como a Piers-Harris Children’s Self-Concept
Scale, a Internalized Object Relations Scale, a Aron
Scale, a Object Relations Scoring System, o Louisville
Behavior Checklist, além do Test of Emotional Deve-
lopment e o Rosenzweeig Picture Frustration Study
Form for Children, nenhuma delas específica para os
casos de vitimização. O estudo confirmou que as téc-
nicas projetivas têm habilidade para discriminar entre
crianças que foram abusadas sexualmente das crianças
que não vivenciaram esse problema.

Tomando como base a diversidade dos resultados das
pesquisas, apesar dos achados inconclusivos sobre a
validade das técnicas do desenho para identificar víti-
mas de abuso, Veltman e Browne (2002), consideraram
que essas técnicas ajudam na recuperação das lembran-
ças de importantes eventos e que podem ser úteis na
avaliação global das angústias da criança e na identifi-
cação de crianças vítimas de maus tratos. Assim como o
DFH, o TAT Infantil/Animal (Fonseca & Capitão, 2005)
também vem sendo avaliado e tem se mostrado sensível
para detectar o abuso sexual.

Além da importância do estudo quanto às técnicas
de investigação, uma atenção deve ser voltada para as
técnicas de intervenção, pois um cuidado adequado pode
promover a elaboração dos traumas e o resgate do curso
normal do desenvolvimento nas crianças vitimizadas
(Kendall-Tackett et al., 1993). Tal cuidado envolve o
estabelecimento de novas relações mais satisfatórias e o
emprego de técnicas de intervenção.

Uma pesquisa qualitativa realizada em uma insti-
tuição pública de abrigamento de crianças vitimizadas

de Porto Alegre, que envolveu a avaliação psico-
diagnóstica de 25 abrigados e o estudo de caso de três
pacientes, constatou que a psicoterapia psicanalítica
possibilita a emergência e o resgate das histórias de
vidas ocultas que comprometem o funcionamento psi-
codinâmico. Além disso, pode levar os pacientes a
expressar seus conflitos e a iniciarem o processo de
elaboração, o controle adequado dos impulsos, a am-
pliação da capacidade de simbolização e de verbalização,
a resolução dos sintomas e a modificação do compor-
tamento, resultando em mudanças na organização da
personalidade (Albornoz, 2006).

A importância e a complexidade do tema refletem-
se na ampla variedade de abordagens e de resultados
obtidos nas pesquisas desenvolvidas. Novos estudos
continuam sendo necessários quanto a esse tema –
eventos de vida negativos, em especial o abuso sexual –
assim como quanto aos instrumentos de investigação e
técnicas de abordagem adequadas a esses casos. Tais
esforços devem buscar minimizar os efeitos negativos
desses impactantes eventos na vida das pessoas.

Considerações Finais

A emergência do tema eventos de vida nas pro-
duções literárias da comunidade científica é clara e
reflete um interesse geral em torno de uma das grandes
preocupações da atualidade, o incremento da violência
urbana e as suas possíveis causas. Daí a importância da
investigação sobre a violência contra crianças e adoles-
centes e sobre os seus efeitos na constituição psíquica
e na estruturação da personalidade dos jovens, já que
estudos apontam que há uma íntima relação entre as
vivências de violência na infância e os comportamentos
violentos apresentados na idade adulta.

Através da revisão da literatura, pode-se constatar
que as pesquisas são provenientes de diversas áreas de
estudo, como a medicina, a psicologia, a antropologia,
a agronomia, entre outras, sendo que o exame aponta
que elas são mais freqüentes nas duas primeiras. Parece
que as temáticas mais apontadas estão relacionadas tan-
to com situações negativas que acontecem na vida das
pessoas, tais como doenças e tratamentos médicos a
elas associados e acidentes, quanto com alterações no
que é esperado para cada fase do ciclo vital, tais como a
gravidez na adolescência. Os primeiros apresentam
índices mais elevados de pesquisas dentre os textos
acessados.

Os eventos de vida têm seus efeitos refletidos em
questões físicas e psíquicas de longo prazo na vida das
pessoas, nas suas condições de saúde e de doença.
Padrões precoces têm impactos de longo prazo. Com
base na literatura, constata-se que os eventos de vida –
em especial os fenômenos estressores – têm contribuído
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para o número crescente de pesquisas sobre os seus
efeitos nos estados psicológicos e na personalidade.
Muitas são as pesquisas dedicadas a um fenômeno al-
tamente produtor de estresse, a violência sexual. Os
estudos ressaltam que no campo da psicopatologia, os
efeitos das vivências abusivas são massivos: crianças
abusadas sexualmente apresentam muito mais sinto-
mas físicos, psicológicos e comportamentais do que
crianças não-abusadas (Knopp & Benson, l996). Tam-
bém constatam que esse estado interfere negativa-
mente na sua adaptação aos contextos familiar, escolar,
social ou institucional, inclusive, tais prejuízos são
extensivos também à vida adulta (Albornoz, 2006,
Brieré & Rickards, 2007; De Antoni & Koller, 2002).
Os graves efeitos nas crianças e adolescentes, indiví-
duos vulneráveis, podem levar ao desenvolvimento de
severos quadros psicopatológicos como a psicose, os
quadros borderline e os transtornos antisociais na
idade adulta.

Para uma verdadeira compreensão dos efeitos dos
eventos de vida, uma adequada investigação faz-se ne-
cessária. Pesquisas realizadas com a utilização de ins-
trumentos adequados, padronizados e validados através
de amostras adequadas são essenciais. A possibilidade
de utilização de diversos formatos de instrumentos, como
questionários, entrevistas, escalas, entre outros, capa-
zes de avaliar o construto eventos de vida como mostra
a literatura, têm grande importância, pois permitem uma
triangulação de técnicas para verificar e apoiar os re-
sultados.

No entanto, dentro da temática – violência sexual –
algumas pesquisas estão voltadas para a verificação da
real condição das estratégias utilizadas para medir o
construto e versam sobre a elaboração de instrumentos
que reflitam o impacto acima referido. Nesta área os
dados não são unânimes. Os resultados revelam que
existem determinados instrumentos capazes de apresen-
tar sensibilidade para avaliar tais situações, enquanto
outros instrumentos são incapazes para tal. Um dos
grandes problemas dessa área centra-se na grande es-
pecificidade envolvida nesses casos, que requer que
a situação seja analisada a partir de critérios levanta-
dos na mesma cultura e com a mesma característica
populacional, ou seja, que os critérios de avaliação se-
jam tomados a partir de amostras equivalentes. A falta
de adaptação dos instrumentos, que muitas vezes utili-
zam amostras inapropriadas para a população avaliada,
refletem-se em resultados tipo falsos positivos e causam
um grande entrave para à ciência.

Tal contexto denota que o assunto é extremamente
relevante, pois trata de questões que envolvem a saúde
da população. O panorama ainda é árido e muitos estu-
dos ainda precisam ser desenvolvidos para que a ava-
liação e o acompanhamento dos casos de violência

sexual possam ser medidos através de instrumentos
que se aproximem da realidade das vivências abusivas.
É necessário que esses estudos reflitam o que se quer
medir e possam de fato contribuir para a implementa-
ção de medidas e políticas voltadas para a melhoria da
qualidade de vida da população.

Considera-se de suma importância, que além do
estudo quanto às técnicas de investigação, haja tam-
bém um investimento correspondente em pesquisas
voltadas para as técnicas de intervenção, visando de-
senvolver meios de promover não só o diagnóstico,
mas abordagens capazes de levar à elaboração dos trau-
mas e ao resgate do curso normal do desenvolvimento
nas crianças vitimizadas.
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